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Poucas  experiências na graduação -para não dizer quase nenhuma- antecipam o primeiro 

dia de um professor em sala de aula. As aulas de psicologia da educação, da sociologia do 

ensino, os grandes debates sobre métodos de aprendizagem ou as discussões infindáveis sobre 

as linhas historiográficas tornam-se tímidas, quase inúteis, quando “enfrentamos” nossa 

primeira aula. E esse é o verbo que o professor Leandro Karnal utiliza: enfrentar. Em nosso 

mundo ideal todos esperam ansiosamente pela nossa presença e pelo conhecimento iluminista 

que inicialmente acreditamos ter.  A realidade, sabemos, não é bem assim.  No entanto, entre 

o mundo irreal e idealizado e o pessimismo abismal há um meio termo e nele podemos 

encaixar o livro de Karnal.  

Segundo o autor, a obra não tem como objetivo discutir teorias ou novas concepções de 

ensino. Ele dialoga com elas, mas seu alvo é outro: é ensinar a fazer o cimento da construção, 

não seu desenho arquitetônico, em outras palavras: como é, na prática, ser professor. São 30 

anos de experiência em que, em suas palavras, passaram centenas de colegas, dezenas de 

lugares e milhares de alunos. Entretanto, Karnal relata com simplicidade das alegrias e 

tristezas de ser professor, dos desafios da profissão, do cotidiano escolar e tem a humildade de 

relatar também seus fracassos, demonstrando que ser professor é, antes de tudo, um eterno 

aprendizado.  

Como o próprio nome diz, seu alvo é o jovem professor, que talvez ainda não tenha 

concluído os estágios obrigatórios e que precisa encontrar seu lugar na sala de aula, no 

cotidiano escolar e na vida dos alunos. No entanto, ouso dizer que ele atinge também outro 

público, que já está no magistério, mas sabe que tem muito a aprender e está disposto a ouvir. 

Karnal procura fazer um livro simples e prático, sem ser simplificado e banal. Dessa forma, 

ele aborda praticamente todos os pontos da aula: o professor, o ambiente, o aluno, o conteúdo 
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entre outros. Escreve sobre a coordenação, os colegas, os pais e o próprio governo ou da 

mantenedora para atingir tanto aquele que se dedica ao setor público, como aquele que 

trabalha em instituição privada. 

Quando aborda a sala de aula o historiador discute as várias circunstâncias que estão 

dentro de uma aula. Uma noite mal dormida, uma conta não paga ou uma simples dor de 

cabeça podem, sim, ter como resultado uma péssima aula. Somos humanos e temos limitações 

e elas são também físicas. Ter noção de como está se sentindo, antes de entrar numa aula, 

ajuda a encarar seus limites e a lidar melhor com a situação. Além do professor há o conteúdo 

que deve ser trabalhado, estudado e planejado antes da entrada em sala. Ele dá um conselho 

sadio: planos gigantescos são muitas vezes inúteis e podem nos fazer crer que são 

desnecessários. Não são, mas devem ser os mais práticos possíveis, tendo claro sempre aonde 

se quer chegar.  

O aluno é o ponto central e ele chama atenção: ele não pode ser nosso problema. Tal 

como o médico não pode ver o paciente como problema, mas sua doença, nós não podemos 

acreditar que nosso aluno é um problema, seu comportamento até pode ser, ele não. O olhar 

de educandos, de acordo com ele, é um ótimo parâmetro, mas não deve ser o ponto de 

chegada, sim um diagnóstico e um ponto de partida.  Karnal compara a aula com um trabalho 

artesanal, é meticuloso, sensível e não há nada que garanta sua segurança absoluta.  

O livro deixa claro que boa parte da seriedade de nosso trabalho vem de nossa concepção 

sobre o nosso fazer. Se nós agirmos de forma que demonstre que os alunos podem ouvir ou 

não e nada muda, desvalorizamos nosso trabalho diante daquele que é a nossa plateia. A visão 

que temos de nós mesmos e da importância do que fazemos demonstra a seriedade com nossa 

profissão. Segundo Karnal, uma aula mal dada pode não destruir vidas como um erro médico 

ou uma ponte mal construída por um engenheiro, no entanto, é bem possível que esses erros 

tenham como resultado aulas ruins.  

Karnal dedica um capítulo inteiro para falar da criatividade e outro sobre as tecnologias. 

Como uma caixa de milagres, as duas são apontadas como soluções para a falta de interesse 

dos alunos e o desânimo que os alunos têm pela escola. O autor desmitifica a criatividade 

vista, muitas vezes, como quase uma revelação divina. Mostra que ela é fruto de muito 

esforço, mostra também o quanto uma aula criativa dá trabalho em relação a uma aula 

tradicional e que, por isso, não pode ser feita todos os dias. Uma aula expositiva pode cumprir 

bem seu papel e na maioria das vezes o faz. Uma aula criativa, no entanto, mexe com 
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emoções e nossa memória trabalha através dela e por isso somos capazes de lembrar o que 

nos marcou emocionalmente.   

Quando aborda as tecnologias Karnal chama a atenção para um erro crasso: acreditar que 

uma aula torna-se melhor pelo simples uso de tecnologias. Elas são ferramentas didáticas, mas 

não produzem por si mesmas uma boa aula. Ao usar um ‘power point’, por exemplo, se o 

professor somente ilustra o que fala, sem analisar imagens, sua subjetividade como são 

montadas e feitas perde-se muito da capacidade exploratória. Há turmas diversas e diferentes 

tipos de alunos, alguns são atingidos por uma técnica, outros por outra. Variar no uso das 

tecnologias e da criatividade nos possibilita caminhar com uma turma de forma mais orgânica 

possível na construção do aprendizado. 

Sendo o aluno o alvo de nosso trabalho é de imaginar que o cotidiano do profissional é a 

convivência com pessoas. Entretanto, além dos alunos há no mínimo mais quatro grupos de 

pessoas que perpassam o trabalho docente: os pais, os diretores, a coordenação e os colegas. 

Há muito a aprender com eles, mas há os que simplesmente podem estar ali para atrapalhar 

nosso caminho. Encarar os pais pela primeira vez após o aluno ter tirado uma nota ruim, ou a 

coordenação que pensa ter a solução mágica para suas aulas, mas que não fica 15 minutos 

controlando uma turma, é um desafio tratado com um ar quase fraternal por Karnal, como um 

pai que aconselha seu filho antes de seu primeiro dia de trabalho. Ele fala de hierarquias, 

aconselha a falar menos na sala dos professores antes de conhecer os colegas, a perceber que 

há diferentes tipos de pais etc. O mérito de seus conselhos é a saída das soluções mágicas, ele 

não demonstra que tudo é fácil ou que não há soluções, mas que há sempre um meio termo 

sem abrir mão do bom senso e da ética profissional.  

A avaliação, desafio para iniciantes, mas também para professores com maior trajetória é 

refletida e analisada por Karnal. Há um perigo que ronda boa parte dos professores: a 

vingança na hora da avaliação. Muitas vezes vista como um jogo narcisista em que chega a 

hora de mostrar quem realmente manda, de demonstrar que o trabalho é sério e que, sim, ele 

pode ser cruel. Quem já transitou como profissional numa escola já viu nos colegas e em si 

mesmo o sorriso vingativo na hora de aplicar uma avaliação. É dia de nossa tranquilidade e 

passividade diante do nervosismo de nossos alunos. O autor é franco: muitas vezes 

inventamos desculpas – como os desafios da vida ou a necessidade de avaliar seriamente - 

para o que pode ser uma demonstração de nosso ego. Por outro lado, é um trabalho que deve 

ser levado a sério e feito com dedicação. A prova como sabemos não avalia somente o 

aprendizado dos alunos, mas a atuação do profissional. Segundo ele, a prova deve ser 
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operatória. Recorrer à memorização pode ser exaustivo e inútil na maioria dos casos. É 

necessário ter claro aonde se quer chegar e quem são seus alunos, na hora de produzir uma 

boa avaliação.  

Há um capítulo escrito por sua irmã, Rose Karnal, que diferente dele deu aula para 

diversos níveis e hoje se volta mais para a graduação, pós-graduação e formação de 

professores, dedicou-se à vida toda ao ensino básico. É formada em letras pela Universidade 

do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS) e é educadora há 32 anos. Acredito que por ela estar 

no ensino básico onde os problemas sobre disciplina são mais recorrentes é que Leandro a 

convida para escrever esse capítulo específico.  

Disciplina é em si um tema espinhoso. Diante de casos de violência dentro das escolas 

com registros que se espalham no país, falar dela é um desafio e pode intimidar. De acordo 

com ela, a disciplina é um conquista diária e também uma repetição de ações que 

proporcionem um clima de aprendizagem. Há uma diferença entre autoridade e autoritarismo 

e não há aprendizado sem ordem e respeito. No entanto, não há segredos ou “toque mágico” 

para resolver os problemas disciplinares, a prática funciona muito mais que a teoria e há 

coisas que funcionam com um aluno e são desastrosas com outro. Rose salienta pontos 

fundamentais que também são apontados por Leandro em seu texto: organização do ambiente, 

atenção na aula, não conivência com a violência e mais importante que tudo, lembrar que é o 

professor o adulto na sala de aula.  

Um dos capítulos mais instigantes e talvez um dos mais estimulantes em ‘conversas com 

um jovem professor’ é a narrativa dos erros cometidos, que Karnal intitula “Pedras da nossa 

estrada”. Ele narra as situações em que foi irônico e quando se sentiu vitorioso ao soltar um 

comentário ácido para um aluno que o incomodava em uma manhã, por estar com 

conjuntivite,  ou que fez caretas e comentários ao ler o nome de um aluno. Todos nós já 

fizemos ou sentimos vontade de fazer isso: soltar um comentário demolidor para um aluno 

que consegue nos incomodar. Sabemos que como professores, temos esse poder e por vezes é 

grande a tentação de fazer isso e se sentir vitorioso diante da turma. 

No entanto, ao ler o relato franco e honesto desse professor com mais de 30 anos de 

experiência podemos ter certeza que não seremos os primeiros, nem os últimos a ter vontade 

de nos vingar naqueles que deveriam ser o alvo de nosso trabalho: os alunos.  Karnal lembra-

nos, contudo, que é preciso lembrar sempre quem é o adulto e quem é a criança ou o 

adolescente. O docente não é um aluno mais adiantado, ele é o professor, que se não 

necessariamente amar com todo coração determinada turma, deve antes de tudo, agir como 
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profissional da melhor forma possível. Afinal, não seria ideal para um médico fazer uma 

cirurgia ruim porque um paciente incomodou muito nas consultas.  

Ao final de cada capítulo, o professor Karnal cita filmes que são um conjunto de 

inspirações a parte. Ele foge dos modelos de professor salvacionista, mas apresenta filmes 

cujos professores têm um trabalho difícil e que por vezes podem fracassar. No entanto, a 

pequena transformação que se tem é a mudança na vida de uma pessoa, a percepção de que 

realmente conseguiu ensinar, fazer o trabalho valer a pena.  

O livro do professor Leandro Karnal é leve, bem humorado e serve ao que se propõe que 

é dialogar com o docente iniciante. No entanto, ele também ultrapassa isso, já que compara 

nosso trabalho com outras profissões, sai do muro das lamentações, mas também demonstra 

que nem tudo são sorrisos e alegrias. É um texto de um professor sério e comprometido com o 

que faz. Creio que só essa característica deveria nos levar a ouvi-lo atentamente. Prestar 

atenção em quem permanece como docente apreciando e valorizando o que faz é um bom 

começo para quem dá seus primeiros passos no magistério. 

 

 


